
Plano Pastoral 2012 +2017
Redescobrir a identidade cristã
Dar-te-ei tesouros enterrados  
e riquezas escondidas; 
para que saibas que Eu sou o Senhor. 
(Isaías 45,3)

Programação Pastoral 2012 + 2013
“Sei em quem acreditei. 
(Segunda Carta a Timóteo 1, 12)
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Fé professada, 
celebrada, 
vivida, 
anunciada 
e contemplada

A Palavra de Deus — tema central do anterior Plano Pas-
toral — convida (a nossa diocese) a constituirmos um povo 
que produza os seus frutos. Nós, cristãos que estamos em 
Braga, também precisamos de manter vivo «o gosto de nos 
alimentarmos da Palavra de Deus, transmitida fielmente pela 
Igreja, e do Pão da vida, oferecidos como sustento de quan-
tos são seus discípulos» (Bento XVI, Carta Apostólica sob for-
ma de Motu Próprio «A Porta da Fé» com a qual se proclama 
o Ano da Fé, 3). Nesta perspectiva, seguindo a proposta da 
Igreja Universal, estabelecemos um Plano Pastoral alicerçado 
no tema da fé: (re)descobrir a fé professada, celebrada, vivi-
da, anunciada e contemplada. Cada um destes conteúdos dá 

PLano PastoraL 2012+17
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o mote para os diversos anos pastorais deste Plano: 2012+13 
- fé professada; 2013+14 - fé celebrada; 2014+15 - fé vivida; 
2015+16 - fé anunciada; 2016+17 - fé contemplada em Ma-
ria. «Será uma ocasião propícia para introduzir o complexo 
eclesial inteiro num tempo de particular reflexão e redesco-
berta da fé» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 4). 

Na elaboração deste Plano Pastoral, procuramos ter pre-
sente a reflexão papal para o Ano da Fé que se aproxima: 
«crer em Jesus Cristo é o caminho para se poder chegar de-
finitivamente à salvação» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 3). 
Procuramos ainda manter uma relação clara com a temática 
do ano pastoral 2011-2012: «Um povo que produza os seus 
frutos» (Mateus 21,43). Por isso, em cada ano do próximo 
quinquénio, somos interpelados sobre os frutos a produzir. 
Esta proposta é consequência da reflexão realizada nos vários 
Conselhos Arquidiocesanos. E pretende delinear um caminho 
de comunhão para a Igreja que está em Braga, durante os pró-
ximos cinco anos.
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O Ano da Fé — ponto de partida para este Plano Pastoral 
— está limitado cronologicamente no tempo1. Mas não pode 
estar limitado apenas a uma fase específica da vida. Assim co-
meça por afirmar o documento base: «A Porta da Fé (cf. Actos 
dos Apóstolos 14, 27), que introduz na vida de comunhão com 
Deus e permite a entrada na sua Igreja, está sempre aberta 
para nós. É possível cruzar este limiar, quando a Palavra de 
Deus é anunciada e o coração se deixa plasmar pela graça que 
transforma. Atravessar esta porta implica embrenhar-se num 
caminho que dura a vida inteira» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 
1). Este documento recorda também que «não é a primeira 
vez que a Igreja é chamada a celebrar um Ano da Fé»2. Agora, 
o Papa justifica este Ano da Fé com a constatação de que no 
mundo actual «é necessário um empenho eclesial mais con-
victo a favor de uma nova evangelização, para descobrir de 
novo a alegria de crer e reencontrar o entusiasmo de comuni-
car a fé» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 7). Além disso, também 
foi objectivo de Bento XVI «fazer coincidir o início do Ano da 
Fé com o cinquentenário da abertura do II Concílio do Vati-
cano». Trata-se de «uma ocasião propícia para compreender 
que os textos deixados em herança pelos Padres Conciliares, 
segundo as palavras do Beato João Paulo II, ‘não perdem o 

1 «Decidi proclamar um Ano da Fé. Este terá início a 11 de Outubro de 2012, 
no cinquentenário da abertura do Concílio Vaticano II, e terminará na Solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, a 24 de Novembro de 2013. Na referida 
data de 11 de Outubro de 2012, completar-se-ão também vinte anos da publicação 
do Catecismo da Igreja Católica» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 4).

2 «Paulo VI, proclamou um ano semelhante, em 1967, para comemorar o mar-
tírio dos apóstolos Pedro e Paulo [...]. Idealizou-o como um momento solene, para 
que houvesse, em toda a Igreja, ‘uma autêntica e sincera profissão da mesma fé’; 
quis ainda que esta fosse confirmada de maneira ‘individual e colectiva, livre e cons-
ciente, interior e exterior, humilde e franca’. Pensava que a Igreja poderia assim re-
tomar ‘exacta consciência da sua fé para a reavivar, purificar, confirmar, confessar’» 
(Bento XVI, «A Porta da Fé», 4).

seu valor nem a sua beleza’» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 5). 
Ao mesmo tempo, completam-se vinte anos da publicação do 
Catecismo da Igreja Católica, «verdadeiro fruto» do II Concílio 
do Vaticano. Foi elaborado «com o objectivo de ilustrar a to-
dos os fiéis a força e a beleza da fé», e «como instrumento ao 
serviço da catequese» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 5). 

Pelos motivos apresentados, aceitamos o desafio e propo-
mos para cada ano deste Plano Pastoral o estudo e reflexão 
de um dos documentos do Concílio, à excepção do último ano 
dedicado a Maria, modelo de fé. No final deste Plano somos 
convidados a contemplar a fé através do exemplo de Maria, 
na feliz coincidência do centésimo aniversário das aparições 
em Fátima. 

Objectivo Geral — Redescobrir a identidade cristã e o 
dom da fé, para uma «autêntica e renovada conversão ao Se-
nhor» Jesus Cristo. A motivação fundamental deste objectivo 
é esta: «Não podemos aceitar que o sal se torne insípido e a 
luz fique escondida» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 3).

Primeiro fruto esperado [fé professada] — Uma adesão 
mais consciente e pessoal ao Evangelho de Jesus Cristo. «Que-
remos celebrar este Ano de forma digna e fecunda. Deverá in-
tensificar-se a reflexão sobre a fé, para ajudar todos os crentes 
em Cristo a tornarem mais consciente e revigorarem a sua ade-
são ao Evangelho, sobretudo num momento de profunda mu-
dança como este que a humanidade está a viver. Teremos opor-
tunidade de confessar a fé no Senhor Ressuscitado nas nossas 
catedrais e nas igrejas do mundo inteiro, nas nossas casas e no 
meio das nossas famílias, para que cada um sinta fortemente a 
exigência de conhecer melhor e de transmitir às gerações futu-
ras a fé de sempre. Neste Ano, tanto as comunidades religiosas 
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como as comunidades paroquiais e todas as realidades ecle-
siais, antigas e novas, encontrarão forma de fazer publicamente 
profissão do Credo» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 8).

Segundo fruto esperado [fé celebrada] — Uma liturgia 
simples e bela, sinal da comunhão entre Deus e os seres hu-
manos. «Será uma ocasião propícia também para intensificar 
a celebração da fé na liturgia, particularmente na Eucaristia, 
que é ‘a meta para a qual se encaminha a acção da Igreja e 
a fonte de onde promana toda a sua força’» (Bento XVI, «A 
Porta da Fé», 9).

Terceiro fruto esperado [fé vivida] — Uma unidade pro-
funda entre a fé e a caridade. «A fé sem a caridade não dá 
fruto, e a caridade sem a fé seria um sentimento constante-
mente à mercê da dúvida. Fé e caridade reclamam-se mutu-
amente, de tal modo que uma consente à outra de realizar o 
seu caminho. De facto, não poucos cristãos dedicam amoro-
samente a sua vida a quem vive sozinho, marginalizado ou ex-
cluído, considerando-o como o primeiro a quem atender e o 
mais importante a socorrer, porque é precisamente nele que 
se espelha o próprio rosto de Cristo. Em virtude da fé, pode-
mos reconhecer naqueles que pedem o nosso amor o rosto 
do Senhor ressuscitado» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 14).

Quarto fruto esperado [fé anunciada] — Um testemunho 
alegre da presença de Jesus Cristo Ressuscitado no mundo. 
«A renovação da Igreja realiza-se também através do teste-
munho prestado pela vida dos crentes: de facto, os cristãos 
são chamados a fazer brilhar, com a sua própria vida no mun-
do, a Palavra de verdade que o Senhor Jesus nos deixou. [...] 
A fé cresce quando é vivida como experiência de um amor 

recebido e é comunicada como experiência de graça e de ale-
gria. A fé torna-nos fecundos, porque alarga o coração com a 
esperança e permite oferecer um testemunho que é capaz de 
gerar: de facto, abre o coração e a mente dos ouvintes para 
acolherem o convite do Senhor a aderir à sua Palavra a fim 
de se tornarem seus discípulos» (Bento XVI, «A Porta da Fé», 
6-7). 

Quinto fruto esperado [fé contemplada] — Uma contí-
nua descoberta das maravilhas de Deus, seguindo o exemplo 
de Maria. «Pela fé, Maria acolheu a palavra do Anjo e acre-
ditou no anúncio de que seria Mãe de Deus na obediência 
da sua dedicação. Ao visitar Isabel, elevou o seu cântico de 
louvor ao Altíssimo pelas maravilhas que realizava em quan-
tos a Ele se confiavam. Com alegria e trepidação, deu à luz o 
seu Filho unigénito [...]. Com fé, Maria saboreou os frutos da 
ressurreição de Jesus e, conservando no coração a memória 
de tudo, transmitiu-a aos Doze reunidos com Ela no Cenáculo 
para receberem o Espírito Santo. [...] Pela fé, no decurso dos 
séculos, homens e mulheres de todas as idades, cujo nome 
está escrito no Livro da vida, confessaram a beleza de seguir 
o Senhor Jesus nos lugares onde eram chamados a dar tes-
temunho do seu ser cristão: na família, na profissão, na vida 
pública, no exercício dos carismas e ministérios a que foram 
chamados. Pela fé, vivemos também nós, reconhecendo o Se-
nhor Jesus vivo e presente na nossa vida e na história» (Bento 
XVI, «A Porta da Fé», 13).
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Ano dA Fé

Programação 
PastoraL 2012+13

Fé professada

«Sei em quem acreditei» 
(Segunda Carta a Timóteo 1, 12)

O presente Ano Pastoral está profundamente associado 
ao «Ano da Fé» promulgado pelo Papa Bento XVI. Pretende-
se ao longo deste ano ter um melhor conhecimento dos con-
teúdos da fé, para que possa ser professada com renovada 
convicção, confiança, esperança e alegria. Daqui brotará um 
caminho associado ao dom da fé, como se pode perceber no 
Plano Pastoral em vigor, na nossa Arquidiocese: fé professa-
da, celebrada, vivida, anunciada e contemplada.

ANO DA FÉ 2012
2013
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A fé, confiança pessoal
A fé é uma característica fundamental da vida do crente. 

Acreditar em Deus só é possível através da fé, isto é, da con-
fiança na sua existência! Antes disso, «falar de fé significa fa-
lar de uma dimensão inevitável da vida humana. Quem nun-
ca experimentou confiar-se a alguém ou confiar em alguém, 
confiar a sua própria vida, considerar como verdadeiras algu-
mas coisas? [...] Com a palavra «creio [acredito em ti]», mani-
festamos um modo pessoal, nosso, de nos pormos diante de 
uma determinada pessoa: consideramo-la digna de confiança, 
convencidos de que diz a verdade» (Dionigi Tettamanzi, «Esta 
é a nossa fé!», Paulinas, Prior Velho 2005, 12). Esta relação 
pessoal entre os seres humanos, também se concretiza na re-
lação pessoal entre o crente e Deus. Estas características da fé 
assumem um conteúdo novo e original quando se trata da fé 
cristã. Porque a fé cristã, não é apenas a fé em Deus, mas no 
Deus que tem um rosto: o Pai de Jesus Cristo. 

«Sei em quem acreditei» — esta afirmação de Paulo, na 
Segunda Carta a Timóteo, «ajuda-nos a compreender que ‘an-
tes de mais, a fé é uma adesão pessoal do homem a Deus. Ao 
mesmo tempo, e inseparavelmente, é o assentimento livre a 
toda a verdade revelada por Deus’. A fé como confiança pes-
soal no Senhor e a fé que professamos no Credo são insepa-
ráveis, se atraem e se exigem reciprocamente. Existe uma li-
gação profunda entre a fé vivida e os seus conteúdos: a fé das 
testemunhas e dos confessores é também a fé dos apóstolos 
e dos doutores da Igreja» (Congregação para a Doutrina da 
Fé, «Nota com indicações pastorais para o Ano da Fé»). 

O Credo, sinal de identidade
«A fé é decidir estar com o Senhor, para viver com Ele. 

E este ‘estar com Ele’ introduz na compreensão das razões 

pelas quais se acredita. [...] A própria profissão da fé é um 
acto simultaneamente pessoal e comunitário. De facto, o 
primeiro sujeito da fé é a Igreja. [...] Como atesta o Catecis-
mo da Igreja Católica, ‘Eu creio: é a fé da Igreja, professada 
pessoalmente por cada crente, principalmente por ocasião 
do Baptismo. Nós cremos: é a fé da Igreja, confessada pelos 
bispos reunidos em Concílio ou, de modo mais geral, pela 
assembleia litúrgica dos crentes. Eu creio: é também a Igreja, 
nossa Mãe, que responde a Deus pela sua fé e nos ensina 
a dizer: Eu creio; Nós cremos’. [...] Como se pode notar, o 
conhecimento dos conteúdos de fé é essencial para se dar 
o próprio assentimento, isto é, para aderir plenamente com 
a inteligência e a vontade a quanto é proposto pela Igreja» 
(Bento XVI, «A Porta da Fé», 10). 

 O «Credo» é designado «símbolo» da fé. Esta denomina-
ção está perfeitamente conforme com a origem etimológica 
da palavra, porque o símbolo, originalmente, era um objecto 
partido em dois, permitindo o reconhecimento entre as duas 
partes de um pacto, de um contrato. Cada parceiro conserva-
va consigo uma metade desse objecto, e quando se juntavam 
as duas partes, podiam reconhecer-se ligados pelo pacto que 
anteriormente tinham assinado. O símbolo tem o valor do 
reconhecimento. Da mesma forma, o «Credo» é um símbolo 
porque, ao recitarmos este texto, reconhecemo-nos cristãos 
e parceiros de todas as gerações cristãs que nos precederam. 
É a expressão de uma fé comum, da fé da Igreja, e, por isso, 
tem de ser devidamente respeitado por todos. Esta dimensão 
eclesial da fé exige uma linguagem comum, «uma linguagem 
normativa para todos, que a todos une na mesma confissão 
de fé» (Catecismo da Igreja Católica, 185). Por isso, este ano 
pastoral será uma oportunidade para aprofundar os conteú-
dos do «Credo», a partir do Catecismo da Igreja Católica. 
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«A certeza existencial de ter encontrado um sentido para a 
vida na fé deve, de algum modo, ser expressa através da pro-
fissão dos seus conteúdos que são considerados com certeza 
na sua verdade. Como ensina o Apóstolo: «Acreditar com o 
coração leva a obter a justiça, e confessar com a boca leva à 
salvação» (Carta aos Romanos 10, 10). Por isso, crer não é só 
uma experiência íntima, mas também uma expressão verbal 
que passa através da linguagem» (Rino Fisichella, «A fé como 
resposta de sentido - Abandonar-se ao mistério», Paulinas, 
Prior Velho 2006, 124).

A Igreja, comunidade dos cristãos
O lugar próprio da fé cristã é a Igreja. É, pela Igreja, em pri-

meiro lugar, no Sacramento do Baptismo, que «recebemos» a 
fé como dom de Deus. E assumimos o compromisso de dei-
xar que esse dom se concretize em nós, pela tarefa pessoal 
e comunitária em dar-lhe vida. «O Credo está no coração da 
liturgia pascal, baptismal e dominical. Está no coração da ca-
tequese no catecumenado dos adultos, na profissão de fé dos 
jovens, na confirmação como também nos materiais catequé-
ticos (catecismos). Ele está também no coração da teologia 
como sua regra, como quem convida e autoriza a pensar no 
interior da fé com fidelidade à tradição dos Apóstolos» (An-
dré Fossion, «Dieu désirable», Novalis; Lumen Vitae, Bélgica 
2010, 121). Como sugere a «Nota com indicações pastorais 
para o Ano da Fé», «a redescoberta alegre da fé poderá con-
tribuir também a consolidar a unidade e a comunhão entre 
as diversas realidades que compõem a grande família da 
Igreja». Neste sentido, daremos particular destaque à Cons-
tituição Dogmática sobre a Igreja («Lumen Gentium»). Jesus 
Cristo está no coração da fé cristã professada no «Credo». E, 
por isso, também está no coração da Igreja. «A luz dos povos 

é Cristo: por isso, este sagrado Concílio, reunido no Espírito 
Santo, deseja ardentemente iluminar com a Sua luz, que res-
plandece no rosto da Igreja, todos os homens, anunciando o 
Evangelho a toda a criatura» (LG 1). Por isso, no final deste 
ano pastoral desejamos alcançar o fruto de uma adesão mais 
consciente e pessoal ao Evangelho de Jesus Cristo.

Primeiro fruto esperado [fé professada] — Uma adesão 
mais consciente e pessoal ao Evangelho de Jesus Cristo. «Que-
remos celebrar este Ano de forma digna e fecunda. Deverá 
intensificar-se a reflexão sobre a fé, para ajudar todos os cren-
tes em Cristo a tornarem mais consciente e revigorarem a sua 
adesão ao Evangelho, sobretudo num momento de profunda 
mudança como este que a humanidade está a viver. Teremos 
oportunidade de confessar a fé no Senhor Ressuscitado nas 
nossas catedrais e nas igrejas do mundo inteiro, nas nossas 
casas e no meio das nossas famílias, para que cada um sinta 
fortemente a exigência de conhecer melhor e de transmitir às 
gerações futuras a fé de sempre. Neste Ano, tanto as comu-
nidades religiosas como as comunidades paroquiais e todas 
as realidades eclesiais, antigas e novas, encontrarão forma de 
fazer publicamente profissão do Credo» (Bento XVI, «A Porta 
da Fé», 8).



plano pastoral L16 plano pastoral L 17

Objectivos
1. Celebrar o Ano da Fé de forma digna e fecunda.
2. Intensificar a reflexão sobre a fé.
3. Confessar a fé no Senhor Ressuscitado.
4. Estudar a Constituição Dogmática sobre a Igreja 

(«Lumen Gentium»).
5. Aprofundar os conteúdos do «Credo», a partir do Ca-

tecismo da Igreja Católica.

Nota: cada Comissão Arquidiocesana, Departamento, Paróquia (Conselho Pas-
toral Paroquial), Grupo, Movimento elabora os objectivos e as linhas de acção para 
que este fruto esperado se torne realidade na vida da Igreja que está em Braga

Calendarização 
e Peregrinações

Setembro 2012

1: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese da Póvoa 
de Lanhoso

4-7: Simpósio do Clero (Fátima)
8: Dia Arquidiocesano do Catequista
10: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Fafe
12: Conselho Episcopal
14: Encontro de catequistas coordenadores e equipa arci-

prestal da catequese de Esposende
15: Reunião de coordenadores paroquiais da Catequese 

do Arciprestado de Barcelos
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15: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese e coorde-
nadores paroquiais da Póvoa de Lanhoso 

19: Conselho de Arciprestes
22: Reunião de coordenadores paroquiais da catequese 

do Arciprestato de Vila do Conde / Póvoa de Varzim
22: Conselho Arquidiocesano da Pastoral de Jovens
25: Conselho Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
29: Dia Arciprestal do catequista em Esposende

Outubro 2012

1: Dia Internacional do Idoso 
1: Vigília Missionária (Seminário do Fraião, Braga)
1: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Fafe
2: Encontro da Família Espiritana (Seminário do Fraião, 

Braga)
3: Vivência festiva do momento da morte de S. Francisco 

de Assis (Igreja de Sto. António, Barcelos)
4: Eucaristia da festa de São Francisco de Assis (Igreja de 

Sto. António, Barcelos)
6: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Vieira do Minho
7: Abertura do Ano Pastoral (nas paróquias)
7: Início da Semana Nacional da Educação Cristã
8-11: V Semana Bíblica (Arciprestado de Braga)
9: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Celorico de Basto
10: Conselho Episcopal
11: Encontro de Sacerdotes - Abertura do Ano Fé
11: Aniversário da Abertura do Concílio (50º Aniversário)

12: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Cabeceiras de Basto

12: Tertúlia Missionária: “A minha vida dava um filme” 
(Igreja de Nossa Senhora da Conceição, Guimarães)

13: Formação para novos Ministros Extraordinários da Co-
munhão (das 9h às 18h)

13: Memória da Beata Alexandrina
13: Caminhada Missionária com a Beata Alexandrina (des-

de a Igreja de Barcelinhos até Balazar)
13: Dia Diocesano do Animador
14: Formação para novos Ministros Extraordinários da Co-

munhão (das 9h às 18h)
14: Abertura do “Ano da Fé”
14: Abertura Regional do Ano Escutista, Braga
14: Caminhada (Pastoral Universitária)
16: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Amares
16: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Terras de Bouro
19: Encontro Missionário com os seminaristas de Braga
19-21: Jamboree on the Air / Jamboree on the Internet (JOTA 

JOTI), Braga
20: Reunião do Conselho Arquidiocesano para a Pastoral 

Catequética
20: Vigília Missionária Arquidiocesana (na cidade de Braga)
21: Dia Mundial das Missões
21: Festa Missionária de Outubro 2012 (Seminário dos 

Missionários Combonianos, Vila Nova de Famalicão)
22: Solenidade de São Martinho de Dume, padroeiro prin-

cipal da Arquidiocese
22: Encontro com Catequistas Coordenadores Paroquiais 

por zonas – Arciprestado de Vila Nova de Famalicão
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22-26: Retiro para Sacerdotes
26: Tertúlia Missionária: “A minha vida dava um filme” 

(Apúlia, Esposende)
27: Dia do Voluntariado Missionário (nos Serviços Centrais 

da Arquidiocese)
27: Conselho Pastoral Arquidiocesano
27-28: Mercado Internacional (actividade nacional - CNE), 

Guimarães

Novembro 2012

3: Formação para Leitores e Ministros Extraordinários da 
Comunhão, em  Barcelos, no  Centro  Paroquial  de  Bar-
celinhos, para os Arciprestados de Barcelos e Esposende

3: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Vieira do Minho

3: HI-GOD (organização GPS)
5: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Fafe
6: Recolecção mensal para o Clero (Seminário Conciliar)
9: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Cabeceiras de Basto
9: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese da Póvoa 

de Lanhoso
9: Vigília dos Seminários (Seminário Conciliar)
11-18: Semana dos Seminários
13: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Celorico de Basto
14: Conselho Episcopal
15: Encontro de catequistas coordenadores e equipa arci-

prestal da catequese de Esposende

16-17: Pátio dos Gentios
16-18: Retiro para catequistas organizado pelo Arciprestado 

de Celorico de Basto
17: Formação para Leitores e Ministros Extraordinários da 

Comunhão, em  Fafe, no  salão  da  Matriz, para os Ar-
ciprestados de Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto, 
Fafe, Póvoa de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira do 
Minho

17: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese e coorde-
nadores paroquiais da Póvoa de Lanhoso 

17: Encontro de reflexão do Clero e catequistas coordena-
dores do Arciprestado da Póvoa de Lanhoso

18: Abertura Solene dos Seminários (Seminário Conciliar)
18: Encerramento da Semana dos Seminários - Peditório 

para os Seminários
20: Conselho Presbiteral
20: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Amares
20: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Terras de Bouro
21: Conselho de Arciprestes
23-25: Retiro para catequistas organizado pela Equipa Arci-

prestal da Catequese de Esposende
24: Encontro Arquidiocesano das Direcções dos Movi-

mentos e Obras de Apostolado
24: Vigília de Oração (Cristo Rei) com catequistas no Arci-

prestado Vieira do Minho
27-28: Seminário sobre o Sacramento da Reconciliação
30: IV Fórum das Instituições Sociais: “Envelhecimento 

Activo”
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Dezembro 2012

1: Dia de formação para coordenadores de âmbito 
Diocesano

1: Encontro de oração de catequistas do Arciprestado de 
Barcelos, por zonas inter-paroquiais

1: Formação para Leitores e Ministros Extraordinários da 
Comunhão, em Famalicão, no Centro Paroquial de Vila 
Nova de Famalicão, para o Arciprestado de Vila Nova 
de Famalicão

1: Festival Nacional da Canção Jovem Religiosa
2: I Domingo de Advento
3: Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 
3: Conferência: “Novas linguagens na transmissão da fé”, 

por Carmen Dotolo (catequistas e casais)
4: Recolecção mensal para o Clero (Seminário Conciliar)
4: Conselho Arquidiocesano da Pastoral da Saúde 
5: Festa de S. Geraldo, bispo de Braga, Padroeiro princi-

pal da cidade
8: Vigília de oração com catequistas no Arciprestado Fafe
11: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Celorico de Basto
11-17: Semana Arquidiocesana da Saúde 
12: Conselho Episcopal
13: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de Fafe
14: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Cabeceiras de Basto
14: Ceia de Natal (Pastoral Universitária)
15: Formação para Leitores e Ministros Extraordinários da 

Comunhão, em  Guimarães,  no  Seminário  do  Verbo  
Divino, para  os Arciprestados de Cabeceiras  de  Basto,  
Celorico  de  Basto,  Guimarães  e  Póvoa  de Lanhoso

16: Encontro de pais catequistas do arciprestado de Vieira 
do Minho, sobre “Catequese e família”.

16: Celebração Arquidiocesana de Bênção das Grávidas 
(Sé Catedral)

17: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Amares

17: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Terras de Bouro

18-23: Natal Hospitaleiro (Juventude Hospitaleira – Braga) 
20: Encontro de Natal do Clero

Janeiro 2013

3: XXV Aniversário da Ordenação Episcopal de D. Jorge 
Ferreira da Costa Ortiga (1988)

3: Encontro do Clero para celebrar as Bodas de Prata 
Episcopais de D. Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz

3: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese da Póvoa 
de Lanhoso

5: Dia Arquidiocesano do coordenador paroquial
5: Formação para Leitores e Ministros Extraordinários da 

Comunhão, em Vila do Conde,  no Salão  Paroquial  das 
Caxinas, para os Arciprestados de Esposende e Vila do 
Conde/Póvoa de Varzim

7: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Fafe

8: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Celorico de Basto

9: Conselho Episcopal
11: Encontro de catequistas coordenadores e equipa arci-

prestal da catequese de Esposende
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12: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Vieira do Minho

12: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese e coorde-
nadores paroquiais da Póvoa de Lanhoso 

13: Caminhada (Pastoral Universitária)
14-18: Retiro para Sacerdotes 
15: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Amares
15: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Terras de Bouro
16: Conselho de Arciprestes
18: Conferência: “Importância da vida espiritual para o evan-

gelizador”, por António Bravo (catequistas e casais).
19: Formação para Leitores e Ministros Extraordinários da 

Comunhão, em Braga, no Auditório S. Frutuoso - Se-
minário Conciliar (Rua D. Afonso Henriques), para os 
Arciprestados de Amares, Braga,  Cabeceiras de Basto, 
Fafe, Póvoa de Lanhoso, Terras de Bouro e Vila Verde

26: Dia Arciprestal do Catequista em Cabeceiras de Basto
26: Encontro Arciprestal de Catequista de Vila Nova de 

Famalicão
26: Encontros descentralizados de formação permanente 

de catequistas em Aver-o-mar - Arciprestado de Vila 
do Conde / Póvoa de Varzim

s/d: Reunião de coordenadores paroquiais da catequese 
do Arciprestado de Vila do Conde / Póvoa de Varzim

Fevereiro 2013

2: Dia dos Consagrados
2: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Vieira do Minho
3: Ofertório para a Universidade Católica Portuguesa
3: Formação para Leitores e Ministros Extraordinários da 

Comunhão, em Braga, no Auditório S. Frutuoso - Se-
minário Conciliar (Rua D. Afonso Henriques), para os 
Arciprestados de Amares, Braga,  Cabeceiras de Basto, 
Fafe, Póvoa de Lanhoso, Terras de Bouro e Vila Verde

4: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Fafe

5: Recolecção mensal para o Clero (Seminário Conciliar)
8: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Cabeceiras de Basto
8-10: Retiro para catequistas organizado pela Equipa Arci-

prestal da Catequese de Vila Nova de Famalicão
9: Reunião do Conselho Arquidiocesano para a Pastoral 

Catequética
9: Encontros descentralizados de formação permanente 

de catequistas em Rates - Arciprestado de Vila do Con-
de / Póvoa de Varzim

9: Encontro de recoleção para catequistas do Arcipresta-
do da Póvoa de Lanhoso

11: Dia Mundial do Doente
13: Início da Quaresma: Cinzas
13: Conselho Episcopal
14: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Celorico de Basto
15: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese da Póvoa 

de Lanhoso
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16: Dia de recoleção para catequistas do Arciprestado de 
Celorico de Basto

16: Dia de recoleção para catequistas do Arciprestado de 
Esposende

16: Dia Arciprestal do Catequista em Barcelos
16: Conselho Arquidiocesano da Pastoral de Jovens
19: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Amares
19: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Terras de Bouro
20-23: Semana de Estudos Teológicos
22-24: Retiro Quaresmal (Pastoral Universitária)
22-24: Retiro para catequistas organizado pela Equipa Arci-

prestal da Catequese de Cabeceiras de Basto
23: Encontro de oração de catequistas do Arciprestado de 

Barcelos, por zonas inter-paroquiais
23: Encontros descentralizados de formação permanente 

de catequistas nas Caxinas - Arciprestado de Vila do 
Conde / Póvoa de Varzim

Março 2013

2: Conselho Pastoral Arquidiocesano
2: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Vieira do Minho
3: Ofertório para a Caritas
4: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Fafe
5: Recolecção mensal para o Clero (Seminário Conciliar)
8: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Cabeceiras de Basto

8: Encontro de catequistas coordenadores e equipa arci-
prestal da catequese de Esposende

12: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Celorico de Basto

13: Conselho Episcopal
15-17: Retiro para catequistas organizado pelo Arciprestado 

de Vieira do Minho
15-17: Retiro para catequistas organizado pelo Arciprestado 

de Vila do Conde/Póvoa de Varzim
17: Caminhada (Pastoral Universitária)
19: Dia do Pai
19: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Amares
19: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Terras de Bouro
20: Conselho de Arciprestes
20: Via-Sacra (Pastoral Universitária)
22: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese da Póvoa 

de Lanhoso
24: Dia Mundial da Juventude
26: Conselho Arquidiocesano da Pastoral da Saúde 
27-31: Páscoa Hospitaleira (Juventude Hospitaleira, Areias de 

Vilar – Barcelos)
31: Páscoa

Abril 2013

6: Encontro de reflexão / recoleção para catequistas do 
Arciprestado de Barcelos

6: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese e coorde-
nadores paroquiais da Póvoa de Lanhoso 
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8: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Fafe

9: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Celorico de Basto

10: Conselho Episcopal
12: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Cabeceiras de Basto
13: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Vieira do Minho
13: Dia Arquidiocesano da Juventude (Vizela)
14-21: L Semana de Oração pelas Vocações
16: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Amares
16: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Terras de Bouro
19: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese da Póvoa 

de Lanhoso
19: Vigília de Oração pelas Vocações
20: Dia Arciprestal do Catequista em Celorico de Basto
21: Dia Mundial de Oração pelas Vocações
21: Ordenação de Diáconos
23: Recolecção mensal para o Clero (Seminário Conciliar)
25: Dia Arciprestal do Catequista em Amares
27: Encontro Arciprestal de Catequistas da Póvoa de 

Lanhoso
s/d: Reunião de coordenadores paroquiais da catequese 

do Arciprestato de Vila do Conde / Póvoa de Varzim

Maio 2013

1: Encontro das Equipas Arciprestais da Catequese
4: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Vieira do Minho
4-5: Fátima Jovem
5: Dia da Mãe
6: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Fafe
8: Conselho Episcopal
10: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Cabeceiras de Basto
10: Encontro de catequistas coordenadores e equipa arci-

prestal da catequese de Esposende
10: Encontro Arquidiocesano de Confrarias e Irmandades
11: Bênção de Finalistas (Pastoral Universitária)
12: Solenidade da Ascensão
12: Dia Mundial dos Meios de Comunicação Social
12: Início da Semana da Vida
12: Celebração Arquidiocesana para casais que celebram 

Bodas de Prata e de Ouro (Sameiro)
14: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Celorico de Basto 
15: Conselho de Arciprestes 
15: Dia Internacional da Família
17: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese da Póvoa 

de Lanhoso
17: Noite UPS (organização GPS)
18: Dia Arciprestal do Catequista em Vieira do Minho
18: Dia Arquidiocesano dos Movimentos e Obras de 

Apostolado
19: Solenidade de Pentecostes
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19: Ofertório para o Apostolado dos Leigos
19: Peregrinação Arciprestal da Póvoa de Lanhoso
21: Conselho Presbiteral
21: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Amares
21: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Terras de Bouro
23: 90º Aniversário do CNE - ECP
25: Conselho Pastoral Arquidiocesano
28: Recolecção mensal para o Clero (Seminário Conciliar)

Junho 2013

1: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Vieira do Minho

2: Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo
2: Caminhada (Pastoral Universitária)
3: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Fafe
8: Reunião do Conselho Arquidiocesano para a Pastoral 

Catequética
8: Reunião de coordenadores paroquias da Catequese 

do Arciprestado de Barcelos
11: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Celorico de Basto
12: Conselho Episcopal
14:  Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Cabeceiras de Basto
14: Encontro de Avaliação com coordenadores paroquiais 

do arciprestado de Vila Nova de Famalicão
15: Conselho Arquidiocesano da Pastoral de Jovens

18: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Amares

18: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 
Terras de Bouro

21: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese da Póvoa 
de Lanhoso

22: Dia Arciprestal do Catequista em Terras de Bouro
25: Conselho Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
29: Reunião da Equipa Arciprestal da Catequese e coorde-

nadores paroquiais da Póvoa de Lanhoso
30: Ofertório para a Cadeira de S. Pedro

Julho 2013

1-5: Retiro para Sacerdotes 
6: Dia do Catequista no Arciprestado de Vila do Conde / 

Póvoa de Varzim
7: Peregrinação dos Frágeis
12: Encontro de catequistas coordenadores paroquiais de 

Cabeceiras de Basto
16-24: Campo de férias Hospitaleiro (Juventude Hospitaleira 

- Braga)
18: Memória do Beato Bartolomeu dos Mártires
21: Ordenação de Presbíteros
21: 50º Aniversário do Campo Escola de Fraião (CNE)
23-28: Jornada Mundial da Juventude (Brasil)
27 Julho – 3 Agosto: Campo de férias Hospitaleiro - Juventude 

Hospitaleira/Barcelos
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Agosto 2013

11: Início da Semana Nacional da Mobilidade Humana 
18: Ofertório para a Pastoral da Mobilidade Humana (Mi-

grações, Apostolado do Mar, Obra Nacional da Pasto-
ral dos Ciganos e Refugiados)

28: Aniversário da Dedicação da Igreja Catedral 

PEREGRINAÇÕES 2013

AMARES
 Nossa Senhora da Abadia [S.ta Maria de Bouro]: 26 de 

Maio (Arciprestal)

BARCELOS
 Nossa Senhora do Facho [Oliveira]: 7 de Julho (Zona)
 Nossa Senhora do Socorro [Areias de Vilar]: 4 de 

Agosto (Zona)
 Nossa Senhora da Franqueira [Pereira]: 11 de Agosto 

(Arciprestal)
 Nossa Senhora da Aparecida [Balugães]: 15 de Agosto 

(Zona)

BRAGA 
 Bom Jesus do Monte [Tenões]: 17 de Março (Zona)
 Nossa Senhora do Sameiro [Espinho]: 2 de Junho 

(Arquidiocesana) e 18 de Agosto 

CELORICO DE BASTO 
 Nossa Senhora do Viso [Caçarilhe]: 8 de Setembro 

(Arciprestal)

ESPOSENDE
 Nossa Senhora da Guia [Belinho]: 19 de Maio (Arci-

prestal)

FAFE
 Nossa Senhora de Antime [Antime]: 14 de Julho (Zona)
 Nossa Senhora das Neves [Aboim / Várzea Cova]: 23 e 

25 de Agosto (Zona)

GUIMARÃES / VIZELA
 Lapinha [Calvos]: 26 de Maio  |  Ronda: 16 de Junho 

(Zona)
 São Bento das Peras [Vizela (S.Miguel) e Tagilde]: 14 

de Julho (Zona)
 Nossa Senhora do Carmo da Penha [Costa]: 21 de 

Julho (Zona) 
 Nossa Senhora do Carmo da Penha [Costa]: 8 de Se-

tembro (Arciprestal)

PÓVOA DE LANHOSO
 Nossa Senhora do Pilar [Nossa Senhora do Amparo]: 

19 de Maio (Arciprestal)
 Nossa Senhora do Porto de Ave [Taíde]: 1 de Setembro 

(Zona)

TERRAS DE BOURO
 Bom Jesus de Mós [Carvalheira]: 14 de Julho (Arciprestal)
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VIEIRA DO MINHO
 Nossa Senhora da Fé [Cantelães]: 2 de Junho (Arci-

prestal)

VILA DO CONDE E PÓVOA DE VARZIM
 Beata Alexandrina [Balazar]: 25 de Abril e 13 de Outubro
 Nossa Senhora da Saúde [Laúndos]: 26 de Maio (Arci-

prestal)

VILA NOVA DE FAMALICÃO
 Nossa Senhora do Carmo [Lemenhe]: 21 de Julho (Ar-

ciprestal)

VILA VERDE
 Nossa Senhora do Bom Despacho [Cervães]: 2 de 

Junho (Zona)
 Nossa Senhora do Alívio [Soutelo]: 15 de Setembro 

(Arciprestal)
 

ROMARIAS

GUIMARÃES / VIZELA 
 São Torcato [S. Torcato]: 7 de Julho
 Santa Maria Madalena [Longos (Santa Cristina)]: 29 de 

Julho 

TERRAS DE BOURO 
 São Bento da Porta Aberta - 21 de Março; 11 de Julho; 

10 a 15 de Agosto




